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Um dia... vieram os mamiferos. Os mamiferos são animais capazes de amamenta- 
rem seus filhotes. São os mamíferos que melhor servem ao homem, ajudando a 

alimentá-lo e a vesti-lo. Êles passaram a habitar a terra em eras posteriores 
ao periodo cenozóico, isto é. quando a camada sólida obteve maior separação 


do elemento líquido. 
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Passam-se “os tempos... milhares e milhares de séculos ... A superfície terrestre sofreu movas transformações | 
Determinados grupos de sêres vivos foram substituídos por tipos animais de novas espécies 
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A era cenozóica é a mais recente das épocas 
em que — para estudo geológico — se divide 
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a história da Terra, Aos dinossauros, pterossau- » peixes, janbibios e; xépteis 
Sé iproximando bast inte pc IO aspecto, da forma que rinal 


mente apresentam os descendentes désses animais 


ro et desaparecidos, outros seres se sucede- 
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No periodo eocênico (o mais antigo da era cenozóica) 
preponderaram os paquidermes, e os camiívoros apresenta- 
vam ainda, em parte, caracteres dos marsnpiais. 
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No período miocênico surgiram o gênero Rhinoceros (prova- 
velmente), o tapir, a lontra, o porco gigante, os antilopes, 
o castor, o gato e o ratão do campo; foi o comêço dos pro- 
boscidianos e dos símios; os herbívoros viviam em mumerosos 
rebanhos. 









boi. o elefante, o mastodonte e certos gêneros 
surgiram no período pliocênico. 
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Com o início da época pleistocênica, ergueram-se 
massas de terra e os níveis de oceanos baixa- 
ram... Uma ponte de terra surgiu unindo o que 
é hoje o Alasca à Sibéria... E por ela passaram 
o peludo mamute, o mastodonte e muitas outras 
espécies. 








Um lôbo enorme, chamado canis dirus, atacava as 
manadas de cavalos selvagens, enquanto -que nos 
ares voava o tetraornis, um pássaro com quatro 
metros de asas de ponta a ponta, que se alimentava 
das carcaças deixadas pelo canis dirus. 





Os períodos glaciais determinaram o aparecimento de 
uma fauna e de uma flora novas, com a consequente 
extinção de outras. 
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O maior de todos os mamíferos que erravam pelos 
vales do período pleistocênico era a preguiça ter 
restre, ou megatério, que alcançava a altura de 
quase sete metros e vivia de fôlhas... O seu nível 
de inteligência era baixo. 


O tigre dentes de sabre era o camivoro mais temido. da 
era pleistocênica! Com as suas prêsas de vinte centímetros 
de comprimento, e com as suas fauces que se abriam até 
noventa graus, êle atacava até mastodontes. 


-— em mimo mo 
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Foi nessa época de avanço e retirada- de 
camadas de gélo, dos enormes mamuntes e 
de grandes carnívoros, que o homem apa- 
receu pela primeira vez! 











As suas ferramentas de 
pedra. foram encontradas 
junto com ossos de ma- 
mutes... Éle deve ter 
conhecido o pouco amável 
“tigre de dentes de sabre”. 












A ciência pouco sabe sôbre o primeiro homem. Estudos recentes mostram que éle apareceu e 


continuou como uma espécie... 


O HOMEM DE PEQUIM 


Viveu há 300.000 anos. Tinha córebro 
pequeno e queixo recolhido. 


o ROME DE RIREDAD 
Viveu na África há B0.000 anos, Tinha 


cérebro desenvolvido e fronte baixa. 





Viveu na À parodia end anos.. 
Possivel ancestral caucasiano. 





O HOMEM DE FONTECHEVADE 
Viveu na Europa há 80.000 anos. 
Crânia quase normal e fronte vertical. 





0 HOMEM DA RHODÉSIA 


Viveu e caçou na África há 40.000 anos. 


Cérebro desenvolvido. Possível ancestral negro Viveu na Europa de 159.000 a 


Embora de aspecto brutal, tinha: ita once 





Os homens primitivos, vivendo às 
vêzes na orla da grande geleira, tal- 
vez tenham aprendido a caçar o 
leão marinho... 


A relação entre homens e animais tem sido, desde 


- embora. menos habilidosamente do as épocas mais remotas, uma luta de sobrevivência! 
que os esquimós de hoje. A sua dieta E, de muitas manciras, o homem provou estar mais 
era à base de came. bem aparelhado! 
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Além disso, a faculdade da palavra permite 40 homem uma 
superioridade esmagadora em matéria de comunicação! Ele 
pode planejar com os seus semelhantes, para o itaque ou 
para a defesa. 





imaigualaveis 


ipropriadamente porque 





E por último, como faculdade mais importante, 
o homem tem o dom de pensar, de imaginar e 
de julgar! Com êsse lastro. de valor incalculável, 
os homens primitivos puderam fazer roupas e fer- 
ramentas, construir abrigos e cozinhar o seu ali- 
mento. 








ssuir presa compridas nen 


velocidade ou tamanho. o homen 
maiores e mais feroz: mama 


num mundo selvagem 
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- Entre êles, contavam-se as formigas, as 
Mais antigos do que os primitivos mamíferos foram os insetos! cternas inimigas “das térmites! A in ? 
Como estas térmites, que fazem seus formigueiros e comem ma- é-um instinto fngto ds MA apa 
deira. muitas espécies de insetos sobreviveram ao fogo e à fúria hoje ainda ua a quer por 
da era dos répteis. Esta Semi 


Mas há também uma beleza abundante no mundo 
dos imsetos. O esplêndido colorido duma borboleta, 
como esta, faz-nos esquecer as lutas mortiferas entre 
formigas e térmites. 





Contudo, o perigo espreita a beleza também! 
Aqui, a mariposa caiu nas malhas pegajosas de 
uma teia de aranha! Embora se debata fort 
mente, não conseguirá soltar-se! 
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Muito mais importante no panorama da natureza 
é a abelha! A colmeia é uma cidade, mais bem 
organizada do que qualquer fábrica ou metrópole 
humana... e a palavra de ordem' é produzir! 


Mas nada ha de vagaroso no seu salto final” O eat 
nhoto esta tão indefeso como um homem derrubado 
por um leão africano. 


Além de produzir mel do nectar das flôres, para 
alimentar os seus filhotes em crescimento, a abelha 
operária transporta o pólen de flor em flor nas 
suas pernas peludas, fertilizando, assim, incalculável 
número de plantas. 


Às córes mais vivazes pintadas em asas que batem! Mas 
isto não são flóres nem borboletas. .. São os flamingos, 
enormes aves pernaltas, à procura de alimento! 









O pato bravo, tão à vontade no ar quanto na água, 
não teme as profundezas das águas nem as alturas... 
Sendo a mais bela das aves aquáticas, êste pato do 
mato encontra o seu alimento pouco abaixo da su- 
perficie das águas. 


Durante milhões de anos, tais aves desenterraram as 
conchas da lama... O bico forte do flamingo é bem 
apropriado para êsse serviço, como as suas pernas altas 
lhe permitem andar em águas profundas. 
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Este pato está acostumado a plantar bananeiras 
dentro d'água! Gosta de tirar pequenos animais que 
se prendem a plantas aquáticas, juntamente com ma 
térias vegetais. | 
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E os insetos? Se nada acabasse com os trilhões de 
insetos que os pássaros comem em cada estação, O 
ar que respiramos estaria cheio deles e a humanidade 
pereceria rápidamente. 


Muito diferente das batidas desajeitadas dos primitivos 
répteis voadores, é o mergulho gracioso do xofrão ou 
águia pesqueira. Raramente falha! 








rabalho mais arduo tem esta outra avi 
lo aquática, tem de transportar o aliment 
filhotes; fazendo viagens suci 
gar uma quantidade de vermes sc 


O dia, eqitivalente à metade d 








Mas até as aves têm a sua hora de brincar! Algumas, 
como êstes perus, gostam de dançar! Os outros perus 
não os acham ridículos. Eles estão me, obedecendo 


a um instinto milenar. . 






Mas há piratas no ar, como esta águia careca. E a 
aguia pesqueira, menor, é forçada a soltar a prêsa. 
Realmente, assim tem sido desde tempos milenares! 
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À evolução das espécies é, pois, uma das Maravilhas da Criação. O conjunto da emo- 
cionante parada da vida animal — passada e presente, quer por sêres pequenos ou 
gigantescos, ferozes e mansos — revela-nos os atores da história que aqui passa- 
mos em ligeira revista. 


A . 11 
às espécies conhecidas pa quase um milhão! 


descobertas! 
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Igualmente, s espécies ami- 












Vão desde a micros- 










cópica, como esta mais vão desd | encarnação 
e , > : 
ameba unicelular, que jmendo, reproduzindo, sem órgãos... até da graca e da beleza, como 
im q : á k 
é o simbolo da sim às gigantescas, como, por exemplo, esta baleia este antilopc d planícies atri 






plicidade, movendo 
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——e mamae enem 0 emma caem ema e em meme e emp n e sa 





o 

< 

z 

q 

«4 

a 

x 

a 

Ru 

a 

«. «até às espécies grotescas, como 3 
o tamanduá, da América do Sul, x 
comedor de formigas, cuja bôca é Jo 
um tubo e cuja língua é um chicote LE 
pegajoso- Suas patas dianteiras são - 
dotadas de fortes garras apropriadas Ú 
para escavar o solo em tômo dos E 
formigueiros. s 
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Muitas - criaturas selvagens 


resposta. Mas talvez as zéebr 


| Sac iteis à outras, mesmo 
Serão estas zebras na verdade ami | | quand e espécies dife 
mais pretos com listras brancas, | | nl q mplo, est 
ou camimais brancos com listras | | sarinho esta catando car- | 
pretas? Os naturalistas têm a | i te antilope d 

| 

|] 


munça tenham pensado nisso! 



















O maior dos animais terrestres « Ivo de inúmeras Com os seus chifres sem pontas, a girafa não parece 
lendas é o elefantá Sua. memória não nfalivel vm animal belicoso, mas na realidade luta contra 
Contudo, conta-se ptre os mais: mteligent qui os rivais com golpes da cabeça. Contra mimuigos 









melho: apre ndem 








eventuais, OS seus cascos são perigosos! 
b 
nim 
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E uma cmnatura. gentil, sem outros miumigos além 






O 

+ “causa, como e fácil descobri ta da familia dos leoninos Um urro ou olhar duma E 

dama” de pescoço comprido... Enquan lceoa que estã caçando a faz disparar em companhia < 

luta, ela-esta: de olho no filhote! do filhote. = 
anna nho LÊ : 
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Quando um grupo de antilopes se ras! Ela estava com a razão! 


I 
aproxima, à lcoa-os segue, pelo mi Um. bando de zêbras se aproxima, sem 










nos a oitenta quilômetros por hora, desconfiar da emboscada! Se a sorte das 
mas eles são mais velozes e ela , elas possam encontrar leoas continuar, va haver um banquete 
não os pode. acompanh alguma outra de came de zêbra 
| ES Tina é a À - nad 
iba lo ta o Pia RSS 


bem sucedido. Tendo menos velocid 


criaturas listradas são prêsa 





qualquer filhote 


ele lhe dirá que 
está de cabeça 
Mas à mamãe 
úupada. O t- 


Casa idéia 


Se alguém lhe disser que os cro 


codilos não correm, diga que 


mentira Para uma distância 
curta, éste grandalhão até que 
esta correndo bem. Avistou algu- 
ma coisa nadando no rio. 


Entremen 
pim está 


] dos seus 
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Não se sabe quando foi que o homem capturou e O gado bovino é muito mais 
domesticou a primeira ovelha selvagem... Mas estas reza e rápidamente. volta a 
criaturas dóceis têm dependido dos cuidados humanos no sertão... É o homem q 
há tanto tempo, que sem éles não podem viver. came, leite e couro. 


Mas. para alimentar-se, o homem tem competidores, o . 
como o puma, também chamado leão montés! Tão São um desafio que o homem não tarda a aceitar... 


um É o homem se vale do auxílio de outros animais. O 
e cavalo, para carregá-lo, e cães de caça bem treinados 
para seguir-lhe a pista. 


vigoroso quanto o leopardo, êste felino faz 
grande estrago entre os bezerros, potros, corças 
ovelhas. 
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até que os caçadores se aproximam. Então, o 
puma salta ao solo e recomeça a perseguição. Pouco 
depois, ele trepará noutra árvore. Pois o puma não 
tem muito fôlego para correr. 


O pums, penequado pelos cães de caça, pensa primeiro 
na sua segurança... Isso. geralmente significa trepar 
numa árvore e rosnar para os cães, que o acuam e latem 
em baixo. 
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Parecido com o javali na constituição e dono dum 
OQutro competidor: para O alimento do homem € « mauw humor muito maior, é o rinoceronte! Ataca cega 


javali! Armina plantações.c as vêzes mata ovelhas mente a uma velocidade de quarenta quilômetros pos 


até que é acuado pelos fiéis e corajosos cães de caça: hora. guiado apenas pelo olfato e pelo ouvido 


De todos os grandes felinos, o que causa 
mais perdas em vidas humanas e em gado 
é o tigre da Índia... Algums espécimes 
são até maiores do que um leão africa 
no... e alguns são mais ousados. 
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Contudo, o tigre médio não é comedor de came 
humana e não tem o hábito de atacar fazendas nati- 
vas... A floresta lhe fornece animais suficientes para 
sua alimentação... animais que não reagem 


Justamente o oposto das feras da floresta € o leão 
marinho, que, sendo tão fácil de domar, é o favorito 
nos jardins zoológicos e nos circos! Brincalhão, gosta 
de exibir-se. 





O manço-asrii DE: 
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E por-falar em zoos... Mamãe canguru com o AA Ros Fa 
filhote na bôlsa sempre atrai multidões! Mas não Os ursos também são frequentes nos jardins zoológicos... 


se aproximem muito dela! Pode desferir um coice Mas poucos desta espécie! Ela é umá enonme ursa marrom 
mortal! de Kenai, no Alasca, e o seu alimento predileto é peixe... 





Mas eis aqui o lagarto venenoso do deserto, cujo prato 
predileto são os ratos-cangurus, também do deserto! Feliz- 
mente, a ratazana o viu chegar... 
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O urso e a corça! E isto não é-mentira! Acontece 
realmente, quando -se reúnem filhotes assim! Tudo 
é diversão! 





-«--€ tome areia nos olhos! O lagarto retira-se, 
desapontado, mas voltará! E assim o ciclo mile- 
nar de vida e morte continua no mundo animal! 


igação -Historica” e' Cientifica) % Propriedade da 


rções para Rapazes, Moças e Crianças * Direção 


Edrticio Proprio: Rua General Almério de Moura, 
Dtf.). Brasil *& à ortografia adotada nas 
9 k 
o Brasileiro da Lingua Portuguêsa' 


CIÊNCIA EM QUADRINHOS x N.º 23 





* PAGINA 16 


MARÇO = ABRIL DE 1957 
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